
• O AFLeT (Basso, Miná, Piccolo, & Salles, in press)¹ avalia as habilidades de fluência de leitura textual oral por meio de um 
texto narrativo, de aplicação rápida; 

• Destina-se a crianças brasileiras, de 7 a 10 anos de idade, do 2º ao 4º ano escolar do Ensino Fundamental (EF); 

• Estudos de validade de construto são necessárias para assegurar que o instrumento  avalia o que se propõe a medir e 
evidências de fidedignidade informam o quanto os escores produzidos pelo instrumento são confiáveis para avaliar o 
construto ao qual se destina como, por exemplo, desempenho em fluência de leitura (Urbina, 2007) 
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O objetivo deste trabalho foi obter evidências de validade e fidedignidade para o AFLeT – versão completa e reduzida.  

Participantes: 209 alunos do 2° ao 4° ano do Ensino Fundamental 

de Porto Alegre, São Leopoldo e Morro Reuter/RS 

  

 

 

Instrumentos:  

•AFLeT (versão completa e reduzida)  

•Leitura de Palavras e Pseudopalavras Isoladas (LPI) 

•Fluência de leitura (TFL)  

•Nomeação Seriada Rápida (NSR).  

• Validade convergente: Correlações entre o AFLeT (duas versões) e o TFL variaram entre 0,24 e 0,93(*), entre 0,28 e 

0,77(*) para as tarefas de NSR e entre 0,23 e 0,76(*) para a LPI. 
 

• Validade de critério: As correlações entre os itens do AFLeT – versão completa e reduzida e idade, variaram  entre 0,16 e 

0,36 e entre os itens do AFLeT - versão completa e reduzida e com o NSE, variaram entre 0,17 e 0,45 (*). Crianças do 4° 

ano apresentaram desempenho superior às de 2° e 3° ano (*), e crianças de escolas particulares apresentaram 

desempenho superior às de escolas públicas (*).  
 

• Consistência Interna: para as duas versões do AFLeT, os valores do CCI variaram entre 0,66 e 1,00 (p<0,05) e as 
correlações entre os itens variaram entre -0,10 e 0,98 (*).  

Conclui-se que o AFLeT apresenta propriedades psicométricas satisfatórias (validade e confiabilidade), o que viabiliza seu uso 

na pesquisa e na investigação clínica das dificuldades de leitura, especificamente da fluência de leitura em estudantes da 2° a 4° 

série, de escolas públicas e privadas. 
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Análise de dados:  

 Validade convergente: correlações de Spearmann entre o 

AFLeT, TFL, NSR e LPI.  

 

 Validade de critério:  correlações de Spearmann com idade e 

nível socioeconômico. Foram também investigadas diferenças 

por ano escolar (ANOVA) e tipo de escola (teste t).  

 

 Consistência interna: concordância entre pontuadores 

(Coeficiente de Correlação Intraclasse - CCI, IC: 95%) e  

correlação entre os itens do instrumento. 

IDADE ESCOLA N° ALUNOS 

7-10 Privada 100 

7-10 Pública 109 

(*): p < 0,05 
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